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Eclesiologia no movimento metodista: um 
olhar no ministério do evangelista  
[pregadores leigos]1  
 
Ecclesiology in the Methodist movement: A Look at the 
ministry of the evangelist [ lay preachers] 
 
Eclesiología en el movimiento metodista: una mirada en el minis-
terio de evangelista[Predicadores laicos] 
 
Resumo: 
O movimento metodista do século XVIII foi sem dúvida uma inovação eclesiológica para 
o seu tempo. No entanto o metodismo brasileiro, de herança norte-americana, não se 
desenvolveu diretamente a partir das fontes primárias desta eclesiologia. Nosso propósi-
to, neste artigo, é refletir as implicações do ministério do pregador leigo ou evangelista, 
no contexto de uma Igreja de Dons e Ministerios. 
Palavras-chave: Ministér io  do evangel is ta — pregador le igo — me-
todismo — ec les io log ia.  
 
Abstract: 
The Methodist Movement of the XVIII century was, without doubt, one of ecclesiolog-
ical innovation for its time. Nonetheless, Brazilian Methodism, with its North Ameri-
can heritage, did not drink from the primary sources of this ecclesiology. Our pro-
posal, in this article, is to reflect  on the implications of the ministry of the lay 
preacher, or evangelist, in the context of a Church of Gifts and Ministries. 
Key-words: Ministry of the Evangelist — Lay Preacher — Methodism — ecclesiology. 
 
Resumen: 
El movimiento metodista del siglo XVIII fue sin duda una innovación eclesiológica pa-
ra su tiempo. Sin embargo, el metodismo brasileño, de herencia norteamericana, no 
se desarrolló directamente partiendo de las fuentes primarias de esta eclesiología. 
Nuestro propósito, en este artículo, es reflexionar sobre las implicaciones del minis-
terio del predicador laico o evangelista, en el contexto de una iglesia de Dones y Mi-
nisterios. 
Palabras clave: Ministerio de evangelista – predicador laico – metodismo - eclesio-
logía. 
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1 Cf. HEITZENRATER, Richard. Wesley e o povo chamado Metodista, São Bernardo do Campo, Editeo, 1996. p. 
329 [Local Preacher na Inglaterra, no tempo de Wesley, era um pregador leigo que, contrário à regra, não era 
itinerante (não viajava pelo circuito) mas trabalhava nas cercanias de sua residência]. 
Nicanor Lopes 
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Introdução 
O movimento metodista do século 
XVIII foi sem dúvida uma inovação 
ecle-siológica para o seu tempo1. Ob-
serva-se que o movimento liderado 
pelos Wesley possui um novo modo 
de ser "Igreja" [o termo Igreja aqui 
está entre aspas por compreender 
que os Wesley não pretendiam sepa-
rar-se da Igreja da Inglaterra]. As 
pessoas que se aproximavam do mo-
vimento eram treinadas na fé cristã 
nos grupos como as Sociedades, 
Classes e Bands [veja descrição 
abaixo]. Além deste novo modo de 
ser "Igreja" o movimento metodista 
criou outras formas de 
relacionamentos eclesiológicos que 
ultrapassavam os limites de uma 
paróquia local, como por exemplo o 
                                                                          
 
 
1 Op. Cit. Cf. os Editores, da edição em língua portuguesa, 
do livro Wesley e o povo chamado metodista, de 
Richard HEITZENRATER podemos considerar que as 
novidades eclesioló-gicas no movimento metodista foram: 
Sociedade: expressão para designar, de modo geral, a todos 
os metodistas de um determinado local os quais, quando se 
reuniam, evitavam utilizar o termo 'igreja' a fim de não da-
rem a impressão de que estavam competindo com a Igreja 
paroquial da localidade. Dos membros da sociedade se exigia 
obediência a três regras: 1) evitar o mal; 2) praticar o bem; 
3) usar os meios de graça, públicos e particulares. Classes: 
Cada metodista era membro de uma classe, um pequeno 
grupo com mais ou menos doze membros e tendo um líder 
(guia). Reuniam-se semanalmente para oração, estudo 
bíblico e companheirismo, exame de consciência. Era um 
grupo de apoio a pessoas arrependidas (isto equivale a ser 
"desejoso de fugir da ira vindoura') e que buscavam a fé 
pessoal. Bands: literalmente significa 'banda', no sentido de 
pequeno grupo. Tem uma semelhança com as classes 
menores (além do líder, mais ou menos seis pessoas do 
mesmo sexo). Para ser membro era preciso ter experiência 
pessoal de fé, solicitar admissão, concordar com uma total 
franqueza, para ouvir e falar nas conversações grupais. 
Caminhavam em direção à 'perfeição cristã', de acordo com 
o texto que lhes era favorito: 'deixemo-nos levar para o que 
é perfeito' (Let us go on unto perfection - Hb 6. 1) p. 327-
328. 
Circuito a Conexão e a 
Conferência2. No entanto o 
metodismo brasileiro, de herança 
norte americana, não bebeu das 
fontes primárias desta eclesiologia e 
fez as adaptações necessárias de 
acordo com a realidade brasileira e do 
movimento missionário do sul dos 
Estados Unidos, por ocasião da 
Guerra da Secessão3. 
                                                                          
 
 
2 Op. Cit. Cf. HEITZENRATER, Circuito: termo designado 
para a tarefa do pregador itinerante. O circuito de um mês 
consistia em um território (paróquia) com aproximadamente 
25 lugares de pregação, permitindo ao pregador pregar em 
cada lugar (onde recebia hospedagem e alimentação) pelo 
menos uma vez mensalmente. O que recebia financeira-
mente mal dava para alimentar seu cavalo. Casar-se era 
quase impossível; quando se casava, poderia tornar-se 
pregador local. Estes, frequentemente, eram ministros 
ordenados. Conexão: era uma rede primitiva de grupos 
metodistas, que compreendiam sociedades locais, circuitos 
de pregadores, com elos que os ligavam entre si, em 
unidade cada vez maiores. Como derivado desta primeira 
realidade, utilizava-se a expressão conexi-onalidade 
metodista. Conferência: reunião anual para a qual Wesley 
chamava uma significativa parte de seus pregadores para, 
junto com eles, considerarem questões de doutrina, de 
estratégia, de disciplina. 
3 Op. Cit. Cf. os Editores, da edição em língua portuguesa, 
do livro Wesley e o povo chamado metodista, de 
Richard HEITZENRATER podemos considerar que as 
novidades eclesioló-gicas no movimento metodista foram: 
Sociedade: expressão para designar, de modo geral, a todos 
os metodistas de um determinado local os quais, quando se 
reuniam, evitavam utilizar o termo 'igreja' a fim de não da-
rem a impressão de que estavam competindo com a Igreja 
paroquial da localidade. Dos membros da sociedade se exigia 
obediência a três regras: 1) evitar o mal; 2) praticar o bem; 
3) usar os meios de graça, públicos e particulares. Classes: 
Cada metodista era membro de uma classe, um pequeno 
grupo com mais ou menos doze membros e tendo um líder 
(guia). Reuniam-se semanalmente para oração, estudo 
bíblico e companheirismo, exame de consciência. Era um 
grupo de apoio a pessoas arrependidas (isto equivale a ser 
"desejoso de fugir da ira vindoura') e que buscavam a fé 
pessoal. Bands: literalmente significa 'banda', no sentido de 
pequeno grupo. Tem uma semelhança com as classes 
menores (além do líder, mais ou menos seis pessoas do 
mesmo sexo). Para ser membro era preciso ter experiência 
pessoal de fé, solicitar admissão, concordar com uma total 
franqueza, para ouvir e falar nas conversações grupais. 
Caminhavam em direção à 'perfeição cristã', de acordo com 
o texto que lhes era favorito: 'deixemo-nos levar para o que 
é perfeito' (Let us go on unto perfection - Hb 6. 1) p. 327-
328. 
³ Cf. DORNELLAS, João Wesley, Sociedade Mundial de 
História do Metodismo. Internet, 
http://www.metodistaonline.kit.net/170anosd emetodismo-
nobrasil.htm [consultado em 30 de março de 2006]. O Bispo 
Andrews acabou sendo, anos mais tarde, em 1844, o pivô 
para a grande divisão ocorrida na igreja metodista 
americana, que se partiu em duas igrejas, a do Norte e a do 
Sul, pelos mesmos motivos que acabaram provocando, vinte 
anos depois, a Guerra da Secessão, na qual os 
americanos lutariam entre si por causa da escravidão. O 
Bispo Andrews recebeu por herança alguns escravos e não 
os libertou, como pretendiam os Bispos do Norte. Sua nega-
tiva foi o estopim de uma divisão que persistiu até 1939. 
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Nosso propósito, neste artigo, é refle-
tir as implicações do ministério do 
pregador leigo ou evangelista, como 
hoje é denominado. Que implicações 
missionárias uma valorização no 
ministério do/a evangelista, no 
contexto de uma Igreja 
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 de Dons e Ministérios, pode repre-
sentar no projeto missionário meto-
dista brasileiro? 
 
A Natureza da Igreja  
Embora desde Agostinho se afirme 
que a Igreja, de fato, é invisível, par-
tindo do pressuposto que somente 
Deus conhece os membros do Corpo 
de Cristo e, no campo da Teologia 
Prática, Schleier-macher tenha como 
tese que a igreja é "uma sociedade 
que se origina somente através 
de ações humanas livres e que 
somente através de tais ações 
pode continuar a existir"^, ou que 
a igreja é "uma comunhão ou as-
sociação relacionada com religião 
ou devoção"4, podemos argumentar 
que a Igreja não é simplesmente uma 
instituição humana de dimensão hori-
zontal (como um sindicato ou um clu-
be local). A existência da Igreja está 





4 Op. Cit, p. 5 
intimamente associada com a exis-
tência de Deus, do homem e do mun-
do. 
Esta leitura favorece a nossa compre-
ensão de "Igreja" nos tempos de 
Wesley. Afinal, nos seus textos deve-
mos entender a expressão "Igreja" a 
partir do contexto da Igreja da Ingla-
terra. A edição em português do livro 
de Heitzenrater adverte seus leitores 
com a seguinte nota explicativa: sal-
vo raras exceções (que o leitor 
perceberá no contexto) o vocábu-
lo Igreja (neste livro) se refere á 
Igreja da Inglaterra, a qual per-
tenciam os Wesley.5 Isso nos reme-
te a um novo conceito eclesiológico 
no movimento metodista. Daí a ne-
cessidade de olharmos para os prega-
dores leigos como um ministério fun-
damental na dimensão missionária. 
Esse olhar missionário do movimento 
metodista é valorizado na expressão 
wesleyana o mundo é minha paró-
quia. José Duque em seu artigo "O 
mundo é minha paróquia porque ou-
tro mundo é possível" [Do original: El 
mundo es mi parroquia porque 
outro mundo es posi-ble], afirma: 
O movimento metodista não somente 
tinha a convicção de que outra paróquia 
era possível, mas que já havia se trans-
formado em uma nova. Agora era uma 
                                                                          
 
 
5 HEITZENRATER, Op. Cit p. 327. 
4 SCHLEIRMACHER, H. The Christian Faith. Edinburg, T and 
T Clark, 1968, p. 4. 
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paróquia que alcançava toda a socieda-
de, devido ao elo dos metodistas que se 
envolviam em ambientes universitários, 
em ambientes, assim como nos lugares 
de trabalhadores. Foi a práxis pastoral e 
missionária, a experiência de fé, e não a 
idéia, de que se deu a Wesley e seu 
movimento a convicção de que o mundo 
era a paróquia. Uma paróquia extra 
muros6. 
Assim como um novo mundo era pos-
sível para o movimento metodista, 
também nascia uma nova igreja, com 
novas bases eclesiológicas, como a-
firma Duque: 
Sem dúvida, na realidade, com o mo-
vimento wesleyano estava nascendo 
uma nova comunidade de crentes, um 
reagrupamento do povo de Deus, 
uma assembléia diferente estava se 
formando, transformada e confirmada 
pelos dons e ministérios que se mani-
festavam com o poder do Espírito 
neste dinâmico e contagioso movi-
mento7. 
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A natureza do ministério 
do evangelista 
Antes de uma abordagem mais espe-
cífica sobre o ministério do evangelis-
ta, destaco uma discussão teológica 
relevante sobre o eixo semântico da 
palavra Evangelho [Boas Novas] da 
                                                                          
 
 
6 VVAA, Teologia e prática na tradição Wesleyana. 
São Bernardo do Campo, Editeo, 2005, p. 208. 
7 Idem. p. 210. 
qual derivam os termos evangelismo 
e evangelização. David Bosch8 faz 
as seguintes afirmações: Evangelis-
mo [termo utilizado por protestantes 
ecumênicos]: refere-se às atividades 
implicadas na difusão do e-vangelho 
ou à reflexão teológica sobre essas a-
tividades e Evangelização [termo u-
tilizado pelo movimento evangelical e 
católico romano]: refere-se ao pro-
cesso de propagação do evangelho ou 
a extensão em que ele se encontra 
propagado. Partindo de um pressu-
posto construtivo do termo 
evangelismo como uma dimensão do 
testemunho integral do que Deus fez, 
faz e fará em favor da humanidade 
em seu projeto missionário, utilizarei 
o termo evangelismo para a nossa re-
flexão. A Bíblia usa diferentes formas 
de definir o conceito de evangelismo, 
tais como: a proclamação do Evange-
lho, fazer discípulos, dar testemunho 
de Jesus Cristo, pescar homens, ser o 
sal da terra e a luz do mundo, dar 
fruto que permaneça, ser o aroma de 
Cristo, o ministério da reconciliação, e 
declarar as maravilhosas obras de 
Deus. Todavia, devido à complexidade 
do assunto e a variedade de metodo-
logias, o cristianismo está longe de 
ter uma definição de evangelismo a-
ceita universalmente. 
                                                                          
 
 
8 BOSCH, David. Missão Transformadora, São 
Leopoldo, Sinodal, 2002, p. 490. 
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Por outro lado, Wesley radicaliza em 
sua fala aos seus pregadores na di-
mensão do ministério do evangelista: 
Vocês não têm nada a fazer, senão 
salvar almas; portanto, gastem e se-
jam gastos nessa obra. Devem ir 
sempre, não apenas no encontro dos 
que precisam de vocês, mas dos que 
necessitam mais 9. 
O Pacto de Lausanne define evange-
lismo como segue: Evangelizar é pro-
clamar as boas novas que Jesus Cris-
to morreu por nossos pecados e res-
suscitou dos mortos de acordo com as 
Escrituras, e que, como Senhor sobe-
rano, Ele agora oferece perdão dos 
pecados e o poder liberador do Espíri-
to Santo a todos que se arrependam 
e creiam. Nossa presença cristã no 
mundo é indispensável ao evan-
gelismo, e assim também é o tipo de 
diálogo cujo propósito é ouvir com a-
tenção a fim de aprender. Mas o 
evangelismo em si é a proclamação 
do Cristo histórico e bíblico, como 
Salvador e Senhor, a fim de persuadir 
pessoas a ir a Ele pessoalmente e as-
sim ser reconciliadas com Deus. Ao 
oferecer o apelo do Evangelho, não 
temos o direito de omitir o custo do 
discipulado. Jesus ainda chama a to-
                                                                          
 
 
BARBOSA, José Carlos: Adoro a Sabedoria de 
Deus. Piracicaba. UNIMEP, 2002, p. 49. 
 
dos que querem segui-lo a que se ne-
guem a si mesmos, tomem a sua cruz 
e se identifiquem com Sua nova co-
munidade. Os resultados do 
evangelismo incluem obediência a 
Cristo, incorporação à Sua igreja, e 
serviço responsável no mundo10. 
E, finalmente, a Igreja Metodista em 
terras brasileiras conceitua a sua mis-
são, assim: 
Art. 3o - A missão da Igreja Metodis-
ta é participar da ação de Deus no 
seu propósito de salvar o mundo. 
 
 
[Edição original página 99/100] 
 
Parágrafo único — A Igreja 
Metodista cumpre a sua missão 
realizando o culto de Deus, pregando 
a sua Palavra, ministrando os 
sacramentos, promovendo a 
fraternidade e a disciplina cristãs e 
proporcionando a seus membros 
meios para alcançarem uma 
experiência cristã progressiva, 
visando ao desempenho de seu 
testemunho e serviço no mundo11. 
Em primeiro lugar, o papel da igreja 
local no evangelismo tem sido 
entendido quase que exclusivamente 
como anúncio de um lugar ao qual as 
pessoas que aceitam a boa nova 
                                                                          
 
 
10DOUGLAS, J.D. Let the Earth Hear His Voice, 
Minneapolis, World Publications, 1975, p. 4. 
11 JOSGRILBERG, Rui & REILY, Duncan Alexan- 
der, Dons e Ministérios Fontes e desafios, 
Piracicaba, Agentes da Missão, 1991, p. 11. 
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devem ser dirigidas para terem 
comunhão e serem discipuladas. A 
participação da Igreja no evangelismo 
é a razão de ser dos metodistas na 
Missio Dei. E, finalmente, o 
evangelismo é definido no contexto 
do Reino de Deus e do senhorio de 
Jesus Cristo na dimensão 
relacionamento entre o Reino e a 
Igreja. 
Além do mais, devido ao fato de que 
alguns falham em entender o 
relacionamento entre a Igreja local e 
a Igreja Universal, ou entre o que 
definimos como a Igreja visível e a 
Igreja invisível, há evangelistas que 
não têm uma afiliação clara ou um 
relacionamento de responsabilidade 
com uma igreja, e há igrejas sem 
compromisso com o evangelismo. Há 
também uma urgente necessidade de 
fazer distinção entre evangelismo do 
tipo pós-denominacionalista e 
evangelismo de cooperação entre 
igrejas. Uma teologia coerente de 
igreja e evangelismo poderia evitar 
algumas das questões contempo-
râneas desta área. 
 
A igreja local e o  
evangelismo 
Se a Igreja cumpre a sua missão par-
ticipando do projeto divino de salvar o 
mundo, e simultaneamente, é um 
organismo divino e humano e uma 
comunidade com presença histórica e 
escatológica, então evangelismo deve 
ser o modo de ser da Igreja. A Igreja 
não foi criada para ser um fim em si 
mesma, mas para perpetuar o 
ministério de Cristo no mundo. 
Rui Josgrilberg afirma que: desde a 
reforma, tivemos poucas alterações 
ecle-siológicas significativas; ainda 
predomina uma visão calvinista de 
igreja e de pastorado, com uma certa 
"pastorcracia", em que o pastorado é 
o único ministério profissional 
reconhecido pela igreja". A superação 
dessas antigas formas eclesiológicas 
será possível a partir de um en-
volvimento ministerial de todos os 
cristãos e para uma expressão 
missionária relevante na valorização 
do ministério do evangelista que, 
segundo os cânones da Igreja 
Metodista, acontece na igreja local12. 
O Ministério do/a Evangelista, exerci-
do por membro leigo, homem ou 
mulher, é reconhecido por sua igreja 
local e acolhido pela Igreja Metodista, 
com autori- 
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12 A ênfase missionária na igreja local é reafirmada no 
metodismo brasileiro a partir do XIV Concílio Geral (1987) 
com o novo modo de ser Igreja de Dons e Ministérios. O 
Relatório do Colégio Episcopal ao XV Concílio Geral, primeira 
avaliação do quadriénio 1987-1991, nesta "nova"eclesiologia 
afirma: Recolocar a igreja local como elemento 
básico da ação missionária da Igreja. [...] Cada 
igreja local instituirá pelo menos um ponto 
missionário, a cada ano, visando alcançar, no mais 
breve tempo possível, o estágio de congregação e 
o de igreja local. 
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dade e direção do Espírito Santo, pa-
ra, em nome de Deus, auxiliar no de-
senvolvimento da Evangelização13. 
Esta questão revela a necessidade de 
um equilíbrio entre o "sacerdócio de 
todos os crentes" e vocações espe-
ciais como resultado de dom ou dons 
do Espírito. Alguns podem ter a ten-
dência de menosprezar o papel do sa-
cerdócio dos "muitos" crentes, em fa-
vor de "um" evangelista especialmen-
te dotado; ou, por outro lado, menos-
prezar o ministério de "um" dotado 
em favor do ministério dos "muitos". 
Quando tais coisas ocorrem, não so-
mente há tensões na igreja, mas o 
testemunho do corpo todo é afetado 
de forma negativa. Em tais casos, al-
guns crentes dotados na área de 
evangelismo podem decidir que inde-
pendência é a melhor alternativa. 
Mas, não importa quão atraente esta 
alternativa possa ser, devemos lem-
brar que os apóstolos não abandona-
ram as igrejas em horas de crise. Pelo 
contrário, eles se esforçaram, sob a 
direção do Espírito Santo, para corri-
gir a teologia distorcida que tinha ge-
rado a crise, a fim de restaurar a igre-
ja. 
O Manifesto de Manilla de julho de 
1998 argumenta que: Cada congre-
                                                                          
 
 
13 IGREJA METODISTA, Cânones, op cit. p. 152. 
 
gação cristã é uma expressão local do 
Corpo de Cristo e tem as mesmas 
responsabilidades. É tanto "um sacer-
dócio santo" para oferecer a Deus os 
sacrifícios espirituais da adoração, e 
uma "nação santa" para proclamar 
Suas virtudes em testemunho (IPe 
2.5,9). Assim, a Igreja é tanto uma 
comunidade de adoração como uma 
comunidade de testemunho, reunida 
e espalhada, chamada e enviada. A-
doração e testemunho são  insepará-
veis. Bem como afirma que cada con-
gregação precisa voltar-se para a sua 
comunidade local em testemunho e-
vangelístico e serviço de compaixão14. 
O ministério pastoral precisa estar 
consciente do fato de que pastores, 
mestres, evangelistas e missionários 
e igrejas locais ainda não são perfei-
tos. Todavia, temos a promessa que 
Jesus se entregou por ela [a Igreja], 
para que a santificasse, tendo-a puri-
ficado por meio da lavagem de água 
pela palavra, para a apresentar a si 
mesmo igreja gloriosa, sem mácula, 
nem ruga, nem coisa semelhante, po-
rém santa e sem defeito (Efésios 
5.25-27). 
Tal perspectiva escatológica nos cha-
ma a que nos dediquemos de forma 
                                                                          
 
 
14 WAA. The Lausanne Covenant, Manila,Manifesto, 
1988, p.8. 
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renovada ao nosso Deus trino, à Sua 
Igreja, e à Grande Comissão. 
 
Considerações finais 
Concluindo este artigo - e não a dis-
cussão da temática do relacionamento 
entre a igreja local e o evangelismo - 
o Plano para a Vida e a Missão da I-
greja afirma: 
Área de Evangelização15 
1.  Conceito 
A evangelização, como parte da Mis-
são, é encarnar o amor divino nas 
formas mais diversas da realidade 
humana para que Jesus Cristo seja 
confessado como Senhor, Salvador, 
Libertador e Reconciliador. A 
evangelização sinaliza e comunica o 
amor de Deus na vida humana e na 
sociedade a-través da adoração, 
proclamação, testemunho e serviço. 
2.  Objetivos: 
2.1. Confrontar o ser humano e as es-
truturas sociais com Jesus Cristo e o Reino 
por Ele proclamado a fim de que as pesso-
as e a sociedade o confessem como Se-
nhor, Salvador 
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e Libertador, e as estruturas sejam trans-
formadas segundo o Evangelho; 
                                                                          
 
 
15 IGREJA METODISTA, Cânones, op. cit. p.103-105. 
 
2.2. Libertar a pessoa e a comunidade de 
tudo que as escravizam e conduzi-las à 
plena comunhão com Deus e o próximo. 
3. Campos de Atuação: 
A Igreja Metodista cumpre sua Missão 
na área de Evangelização, atuando nos se-
guintes campos: 
3.1.pessoas, grupos e estruturas; 
3.2.lares e instituições; 
3.3. zona rural, suburbana e urbana; 
3.4. grupos periféricos, marginalizados e 
minorias étnicas (pobres, menores, presos, 
prostitutas, idosos, toxicômanos, alcoóla-
tras e outros). 
4. Meios de Atuação: 
A Igreja Metodista cumpre a sua Missão na 
área de evangelização, usando os seguintes 
meios: 
4.1. presença de Jesus Cristo, através do 
cristão e da comunidade cristã, nas mais 
diferentes situações da vida humana; 
4.2. conscientização e preparo do cristão 
para o exercício da Missão; 
4.3. estudos bíblicos através de pessoas 
capacitadas; 
4.4. literatura adequada, visando ao prepa-
ro e a tarefa do evangelista; 
4.5. pontos missionários locais; 
4.6. campos missionários regionais e ge-
rais, com envolvimento das igrejas locais; 
4.7. atividades e programas regulares da 
igreja local; 
4.8. culto comunitário e familiar; 
4.9. serviço de capelaniaem hospitais, pri-
sões, escolas e outros; 
 
4.10. visitação nos lares; 
4.11. realização de séries de pregações, 
que incluam o preparo, a realização e o a-
companhamento dos que se mostrarem in-
teressados na nova vida em Cristo; 
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4.12. igreja local como comunidade so-
lidária em situações de crise; 
 
4.13. veículos de comunicação social; 
4.14. Escolas Dominicais. 
Portanto, para compreendermos esta nova 
dimensão eclesiológica a partir do movi-
mento metodista do século XVIII, numa I-
greja de Dons e Ministérios e preocupados 
com a valorização do ministério do evange-
lista, necessitamos de algumas providên-
cias pastorais e organizacionais: 
Devemos ser uma Igreja consciente de 
nossa humanidade que necessita manter o 
alvo da perfeição cristã. Isso significa que 
além das participações nos cultos os meto-
distas devem se envolver em grupos de 
crescimento e solidariedade, como funcio-
navam as Sociedades, Classes, Bands etc. 
Buscar uma Igreja hierarquicamente com-
prometida com Dons e Ministérios, tendo 
sempre a missão da Igreja como referenci-
al do nosso modo de ser e agir. Por isso é 
importante reafirmar que somos comuni-
dade missionária a serviço do povo, 
pois com isso reafirmamos nosso ministério 
evangelís-tico no conceito do evangelismo 
que inclui a ação de diaconia. Como disse 
Duque, O mundo é minha paróquia 
porque outro mundo é possível. 
Avançar na dimensão de uma Igreja mis-
sionária, pluralista na unidade (unidade de 
fé). Unidade não significa uniformidade e 
não exclui as conseqüências decorrentes da 
catolicidade. Todos, na Igreja, devem guar-
dar a unidade nas coisas necessárias e a 
devida liberdade no pluralismo litúrgico. 
Num país de formação cultural pluralista e 
amplitude geográfica continental é impossí-
vel um único formato litúrgico. Mas, isso e-
xige uma retomada na razão de ser de nos-
sos concílios. Quem sabe devamos retomar 
a razão de ser das conferências [considera-
ções sobre a doutrina, estratégia e discipli-
na]. 
Como Igreja, confiar no projeto missionário 
de Deus e nos dons dos pregadores leigos. 
O historiador metodista Duncan Reily afir-
ma em seu artigo Dons e Ministérios na 
história da Igreja: Como Wesley cria que 
Deus havia levantado o metodismo, a cha-
ve que Deus também levantava um minis-
tério extraordinário, o de pregador leigo. 
Mas, como saber quem estava sendo le-
vantado por Deus? [...] Wesley propu-
nham-lhes três perguntas: 
Tens a graça? (uma experiência pessoal 
de salvação pela graça de Deus mediante a 
fé); 
Tens os dons? (a capacidade de procla-
mar com clareza o caminho da salvação); 
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Tens os frutos? (de pessoas despertadas, 
arrependidas, transformadas pelo testemu-
nho e pregação do candidato). 
Diante do exposto, acredita-se que o minis-
tério do evangelista na Igreja Metodista 
tem, desde os tempos de João Wesley, 
uma tradição viva e rica de organização e 
de grupos de missão e de edificação mú-
tua, que ainda hoje podem ser inspiração 
rica para a missão16. 
                                                                          
 
 
16 IGREJA METODISTA, Plano Nacional: Objetivos e 
Metas, São Paulo, Cedro, 2001, p. 25. 
